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INTRODUÇÃO 

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é 

amplamente estudada na medicina humana, 

dada sua elevada prevalência e associação com 

alta mortalidade. Na medicina veterinária, o re-

conhecimento clínico da HAS em cães e gatos 

consolidou-se nas últimas duas décadas, devido 

à constatação de que também representa risco 

significativo para a saúde animal (LACERDA 

et al., 2016). 

A pressão arterial é fundamental para a ho-

meostase, pois garante o transporte de oxigênio 

e nutrientes aos tecidos, bem como a remoção 

de metabólitos. Trata-se de uma função direta-

mente relacionada ao débito cardíaco e à resis-

tência vascular periférica, sendo que a intensi-

dade da força exercida pelo sangue sobre a pa-

rede vascular determina os valores pressóricos 

(CUNHA et al., 2015). 

Nos felinos, a HAS manifesta-se com ma-

ior frequência em animais idosos. Diferente-

mente dos humanos, em que a hipertensão es-

sencial é prevalente, nos gatos, em geral, ocor-

re como consequência de doenças primárias, 

embora casos de hipertensão idiopática também 

sejam descritos (PIMENTA et al., 2013). 

A regulação da pressão arterial depende de 

mecanismos de ação rápida, mediados pelo sis-

tema nervoso autônomo, e de mecanismos len-

tos, dependentes do sistema renina-angioten-

sina-aldosterona (SRAA) e de mediadores en-

doteliais. Alterações nesses sistemas podem le-

var à manutenção inadequada da pressão arte-

rial, favorecendo o desenvolvimento da HAS 

(FLORES, 2013). 

A mensuração da pressão em gatos pode ser 

feita por métodos diretos e indiretos. Os méto-

dos diretos são considerados mais precisos, mas 

invasivos, exigindo anestesia. Por esse motivo, 

a prática clínica privilegia métodos indiretos, 

como doppler e oscilométricos, que são menos 

agressivos e permitem repetibilidade, desde que 

executados de forma adequada (WARE, 2015). 

A HAS é diagnosticada em felinos acorda-

dos e tranquilos quando a pressão arterial sistó-

lica (PAS) ultrapassa 160 mmHg e/ou a pressão 

diastólica (PAD) excede 110 mmHg. O manejo 

clínico exige tanto o tratamento da doença de 

base quanto o controle farmacológico, com uso 

de fármacos anti-hipertensivos, dieta e acompa-

nhamento clínico regular (NASCIMENTO, 

2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pressão arterial e seus mecanismos regu-

latórios  

A pressão arterial (PA) corresponde à força 

exercida pelo sangue contra a parede das arté-

rias, sendo expressa em PAS, PAD e pressão ar-

terial média (PAM), em mmHg (COSTA, 

2015). 

O equilíbrio pressórico resulta da interação 

entre coração, rins e sistema nervoso autôno-

mo, responsáveis pelo débito cardíaco e resis-

tência vascular periférica. Barorreceptores, qui-

miorreceptores arteriais e resposta isquêmica 

do sistema nervoso central constituem mecanis-

mos de regulação rápida, capazes de responder 

a alterações hemodinâmicas em segundos 

(WARE, 2015). 

A regulação intermediária envolve o SRAA, 

a movimentação de líquidos capilares e o rela-

xamento vascular por estresse, que mantêm a 

estabilidade durante horas. Já o controle a longo 

prazo é exercido predominantemente pelos rins, 

regulando a volemia e a excreção de sódio e 

água (LACERDA et al., 2016). 

A falha ou sobrecarga desses mecanismos 

resulta em desequilíbrio pressórico, levando a 

quadros de hipertensão ou hipotensão. A manu-

tenção da PA dentro de limites fisiológicos é es-

sencial para assegurar adequada oxigenação, 



 

10 

perfusão tecidual e remoção de metabólitos (BI-

JSMANS et al., 2013). 

 

Dificuldade na mensuração da pressão 

arterial em gatos 

A aferição da pressão arterial é indispensá-

vel para a avaliação clínica, mas apresenta de-

safios em felinos, principalmente devido ao es-

tresse durante o manejo. Esse fator pode provo-

car elevação transitória da pressão, gerando re-

sultados falsamente elevados, conhecidos como 

“efeito do jaleco branco” (BROWN et al., 

2007). 

O método direto, por punção arterial e cate-

terização, é considerado o mais preciso, porém 

exige anestesia e apresenta riscos como hemor-

ragia e tromboembolismo. Na prática clínica, 

utilizam-se preferencialmente métodos indire-

tos, como doppler vascular e oscilométrico, que 

permitem aferição não invasiva e segura (SAN-

TOS, 2016). 

Para minimizar o estresse, recomenda-se re-

alizar a mensuração em ambiente silencioso, 

após período de aclimatação do animal, e com 

a presença do tutor, fatores que contribuem para 

maior fidedignidade dos resultados (FLORES, 

2013). 

 

Fisiopatologia da hipertensão arterial sis-

têmica 

A HAS é caracterizada pela elevação persis-

tente da PAS e/ou PAD acima dos valores de 

referência. Nos gatos, é reconhecida como uma 

doença frequentemente silenciosa, de evolução 

gradual, que pode causar lesões irreversíveis 

em órgãos-alvo (BROWN et al., 2007). 

O desequilíbrio entre fatores vasoconstrito-

res e vasodilatadores constitui a base fisiopato-

lógica. Predominam o sistema renina-angioten-

sina-aldosterona, o sistema simpático e as endo-

telinas sobre substâncias vasodilatadoras como 

óxido nítrico, prostaciclinas e peptídeo natriu-

rético atrial (COSTA, 2015). 

Em felinos, a hipertensão pode ser classifi-

cada como induzida (“jaleco branco”), idiopá-

tica (diagnóstico por exclusão) ou secundária a 

outras doenças, como nefropatias, hipertireoi-

dismo, feocromocitoma e hiperaldosteronismo 

(CAMBOIM et al., 2014; NASCIMENTO, 

2016). 

A hipertensão idiopática é descrita em até 

20% dos casos e pode estar relacionada a alte-

rações enzimáticas semelhantes às observadas 

em humanos (CAMBOIM et al., 2014). A for-

ma secundária é a mais prevalente, destacando-

se a associação com doença renal crônica e hi-

pertireoidismo (WARE, 2015). 

 

Sinais clínicos e complicações 

A HAS em felinos manifesta-se predomi-

nantemente em animais idosos e pode compro-

meter rins, olhos, coração e cérebro. Os sinais 

clínicos variam de inespecíficos, como letargia, 

polidipsia e perda de peso, a manifestações gra-

ves, como cegueira súbita e convulsões (RI-

BAS, 2018). 

Lesões oculares incluem hemorragias retini-

anas, descolamento de retina e neuropatia ópti-

ca hipertensiva, frequentemente resultando em 

cegueira irreversível (LORSCHEITTER, 

2016). No sistema nervoso central, podem ocor-

rer encefalopatia hipertensiva, convulsões, he-

morragias e acidentes vasculares cerebrais 

(SANTOS, 2013). 

Nos rins, a hipertensão pode acelerar a pro-

gressão da doença renal crônica, levando à glo-

meruloesclerose e perda de néfrons funcionais 

(FÉLIX, 2014). Já no coração, está associada à 

hipertrofia ventricular esquerda, cardiomegalia 

e insuficiência cardíaca (CAMBOIM et al., 

2014). 

 

Diagnóstico 

O diagnóstico deve considerar valores pres-

sóricos obtidos em diferentes ocasiões, prefe-
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rencialmente com cinco a sete medições em in-

tervalos distintos. Em gatos, valores de PAS 

≥180 mmHg indicam alto risco de lesão em ór-

gãos-alvo (FEIJÓ et al., 2016). 

Métodos não invasivos, como doppler e os-

cilométrico, são os mais utilizados em rotina 

clínica. O doppler é considerado o padrão de re-

ferência, devido à sua confiabilidade e menor 

influência de artefatos (CORTADELLAS, 

2012). 

Para um diagnóstico preciso, é essencial 

considerar idade, peso, raça e condições clíni-

cas do paciente, além de realizar a aferição em 

ambiente adequado e com técnicas padroniza-

das (CAMBOIM et al., 2014). 

 

Tratamento 

O tratamento da HAS em felinos envolve o 

controle da doença de base, quando presente, 

associado ao uso de fármacos anti-hipertensi-

vos. O ambiente deve ser adequado para reduzir 

estresse, visto que ansiedade pode interferir ne-

gativamente na evolução clínica (CAMBOIM 

et al., 2014). 

O bloqueador dos canais de cálcio amlodi-

pino é considerado o fármaco de escolha em ga-

tos, pela eficácia na redução da pressão arterial. 

Inibidores da enzima conversora de angioten-

sina (IECA), como o benazepril, também são 

utilizados, especialmente em pacientes com do-

ença renal crônica, por contribuírem para a re-

dução da proteinúria (BROWN et al., 2007; 

CUNHA et al., 2015). 

Em casos específicos, ß-bloqueadores po-

dem ser indicados em hipertensão associada ao 

hipertireoidismo, enquanto a adrenalectomia é 

recomendada em feocromocitomas. O trata-

mento deve ser individualizado e monitorado 

periodicamente, evitando quedas bruscas da 

pressão (FASELIS, 2011; RIBAS, 2018). 

 

CONCLUSÃO 

A hipertensão arterial sistêmica em felinos 

configura-se como uma das doenças cardiovas-

culares de maior impacto na clínica veterinária, 

em virtude do seu caráter silencioso e potencial 

de causar lesões irreversíveis em órgãos-alvo. 

O diagnóstico precoce ainda representa de-

safio, sobretudo pela ausência de aferição roti-

neira em clínicas veterinárias e pela dificuldade 

em mensurar a pressão em gatos. No entanto, 

estudos recentes reforçam a necessidade da mo-

nitorização periódica, especialmente em ani-

mais idosos ou com doenças predisponentes. 

O tratamento deve combinar medidas far-

macológicas e controle da doença primária, 

sendo o amlodipino o fármaco de primeira es-

colha em felinos, associado, quando necessário, 

a inibidores da ECA. 

Portanto, a aferição da pressão arterial deve 

ser incorporada à prática clínica rotineira, re-

presentando ferramenta essencial para preven-

ção de complicações, melhora da qualidade de 

vida e aumento da longevidade dos gatos. 
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